
Revista Caatinga, Mossoró, v. 27, n. 1, p. 200 – 204, jan. – mar., 2014 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 
http://periodicos.ufersa.edu.br/index.php/sistema 

ISSN 0100-316X (impresso) 
ISSN 1983-2125 (online) 

REGISTRO DE ESPÉCIES DE COLEOBROCAS ATACANDO BANANEIRAS DA 
CULTIVAR ‘TERRA’ 1 

 
 

SÔNIA MARIA FORTI BROGLIO2*, JAKELINE MARIA DOS SANTOS2, NATANAEL SILVA BATISTA 2, JOSÉ  
ROSILDO TENÓRIO DOS SANTOS2, LÍGIA BROGLIO MICHELETTI2 

 
 

RESUMO - Relata-se a ocorrência das coleobrocas Cosmopolites sordidus (Germar, 1824), Metamasius he-
mipterus (L., 1758), Metamasius canalipes (Gyllenhal, 1838) e Rhynchophorus palmarum (L., 1758) atacando 
bananeiras da cultivar ‘Terra’ (Musa paradisiaca) (Musaceae), no município de Joaquim Gomes, estado de 
Alagoas. Vinte insetos adultos foram enviados ao Prof. Dr. Sérgio Antonio Vanin, do Departamento de Zoolo-
gia, do Instituto de Biociências, da Universidade de São Paulo e identificados através de características morfo-
lógicas, sendo este o primeiro relato de M. canalipes e R. palmarum danificando a cultivar ‘Terra’ no Brasil. Os 
sintomas do ataque em campo se manifestavam inicialmente pela clorose, necrose e queda das folhas inferiores; 
os frutos não se desenvolviam a contento e as plantas terminavam por tombarem. Em decorrência da infestação 
foi verificada a morte de 70% das plantas avaliadas na área.  
  
Palavras-chave: Musa sp. AAB. Curculionidae. Ocorrência. 
 

 
RECORD OF SPECIES COLEOBORERS ATTACKING BANANA  CUL TIVAR ‘TERRA’ 

 
 
ABSTRACT – It is reported the occurrence of coleoborers Cosmopolites sordidus (Germar, 1824), Metama-
sius hemipterus (L., 1758), Metamasius canalipes (Gyllenhal, 1838) and Rhynchophorus palmarum (L., 1758) 
attacking banana cultivar 'Terra' (Musa paradisiaca) (Musaceae), in the municipality of Joaquim Gomes, State 
of Alagoas. Twenty adult specimens were sent to Prof. Dr. Sergio Antonio Vanin, Department of Zoology, In-
stitute of Biosciences, University of São Paulo and identified by morphological characteristics, being this the 
first report of M. canalipes and R. palmarum damaging the cultivar 'Terra’ in Brazil. Attack symptoms in the 
field are initially manifested by chlorosis, necrosis and fall of the lower leaves, the fruits did not develop satis-
factorily and plants finished by fall over. As a result of infestation was observed the death of 70% of the plants 
evaluated in the area.  
 
Keywords: Musa sp. AAB. Curculionidae. Occurrence.  
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INTRODUÇÃO 
 
O Brasil se destacou, segundo IBGE (2012), 

como o quinto produtor mundial de banana, tendo 
produzido 6,9 milhões de toneladas em uma área 
cultivada de 481 mil hectares.  Apesar de sua impor-
tância, há poucas informações acerca do cultivo de 
bananeiras da cultivar “Terra” (Musa paradisiaca) 
(Musaceae) no País, existindo atualmente os polos de 
produção sul baiano, centro amazonense e vale do 
Acre (LUCENA et al., 2013). 

Pragas e doenças podem influenciar negativa-
mente o aspecto qualitativo e quantitativo da produ-
ção. Durante o cultivo a bananeira pode ser atacada 
por muitas pragas, dentre elas as coleobrocas 
(Coleoptera: Curculionidae), destacando-se as espé-
cies: Cosmopolites sordidus (Germar, 1824) e Meta-
masius hemipterus (Linnaeus, 1758) (COSTA, 
2007). 

Dentre os insetos que causam danos à bana-
neira, C. sordidus (broca-do-rizoma) é considerado a 
praga-chave, por ocasionar prejuízos à produção. As 
perdas em peso e tamanho dos frutos podem reduzir 
a produção de bananais “Prata” (Musa sapientum), 
em até 30%; em variedades mais suscetíveis como a 
“Nanica” (Musa acuminata var. Cavendish) podem 
chegar a 80% (FANCELLI, 2004). As larvas, ao 
penetrarem nos rizomas, passam a se alimentar dos 
mesmos, sendo as responsáveis pelas perfurações/
galerias, causando danos diretos e indiretos às plan-
tas (FANCELLI, 2004; FANCELLI; MESQUITA, 
2008). As galerias podem proporcionar a entrada de 
fitopatógenos como o fungo Fusarium oxysporum f. 
sp. cubense (E.F. Smith) Sn & Hansen, causador do 
Mal-do-Panamá. Assim, é comum no bananal a que-
da de plantas que já lançaram cachos, já que essas 
não possuem mais um sistema radicular vivo, sufici-
ente para aguentar o peso dos mesmos (BATISTA 
FILHO et al., 2005). 

Os insetos do gênero Metamasius também 
estão frequentemente associados ao bananal, sendo 
atraídos pelas iscas utilizadas na captura de adultos 
da broca-do-rizoma. Não eram considerados pragas 
da cultura, pois ocorriam em pseudocaules tomba-
dos, em decomposição, ou em plantas depauperadas 
(FANCELLI, 2004). Todavia, relatos do ataque des-
ses insetos em bananais em produção têm sido fre-
quentes na região produtora do Estado de Roraima 
(PEREIRA et al., 2004) e mais recentemente no mu-
nicípio de Tancredo Neves, na Bahia (FANCELLI et 
al., 2012).  

Nas Américas Central e do Sul, no Caribe e 
na África, M. hemipterus (broca-rajada) está associa-
do a numerosas espécies de plantas como pupunhei-
ra, cana-de-açúcar, milho, bananeira, abacaxi e pal-
meira; sobre Metamasius canalipes (Gyllenhal, 
1838) as informações são escassas, relatando-se que 
adultos foram coletados sobre palmeira e cana-de-
açúcar em países como a Bolívia e o Brasil 
(VAURIE, 1966).  

Devido à importância dos insetos nas intera-
ções bioecológicas, este trabalho teve como objetivo 
acrescentar à bibliografia existente informações so-
bre a ocorrência e identificação de coleobrocas que 
atacavam bananeiras da cultivar “Terra”, no municí-
pio de Joaquim Gomes, estado de Alagoas, contribu-
indo para o conhecimento de insetos-praga da referi-
da cultura na região.  

 
 

MATERIAL E MÉTODOS  
 
 
Em maio de 2012, foi solicitada uma visita 

técnica ao Centro de Ciências Agrárias (CECA) da 
Universidade Federal de Alagoas (UFAL) pela pre-
feitura do Município de Joaquim Gomes, AL, em 
plantio comercial de bananeiras, no Assentamento 
Vale do Galho do Meio I e II, em decorrência da alta 
mortalidade das plantas. A área de cultivo tinha 40 
hectares e a variedade plantada era Musa paradisia-
ca (cultivar ‘Terra’) (Musaceae) em espaçamento 
2,20 m x 2,20 m (2066 plantas/ha), com um ano de 
idade. No entorno da área havia plantios diversos 
como maracujá, citros, mandioca e batata-doce. Foi 
realizada uma contagem, em 1% das plantas cultiva-
das (826 no total), caminhando-se em ziguezague, 
quantificando-se as bananeiras mortas.  

A observação da presença de formas imaturas 
e adultas foi feita no campo, através de cortes trans-
versais e longitudinais no rizoma e no pseudocaule, 
mediante o uso de facões. Sessenta formas biológicas 
(larvas, pupas e adultos) foram visualizadas com 
lupas de aumento 10x (Glass®), sendo coletadas ma-
nualmente com o auxílio de pinças metálicas e acon-
dicionadas em recipientes de vidro (17 cm de altura 
x 5,5 cm de diâmetro) contendo álcool a 70%. As 
larvas eram do tipo curculioniforme e as pupas livres 
(GALLO et al., 2002; FORTI et al., 2011). 

No Laboratório de Entomologia, do CECA, 
UFAL, localizado em Rio Largo, AL, foram separa-
dos vinte adultos, previamente conservados em álco-
ol a 70%, sendo os recipientes embalados e enviados 
à identificação ao taxonomista Prof. Dr. Sérgio An-
tonio Vanin, do Departamento de Zoologia, do Insti-
tuto de Biociências, da Universidade de São Paulo, 
onde foram depositados. As identificações foram 
baseadas em características morfológicas, utilizando-
se chaves para a caracterização das espécies. 
 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 
Os sintomas observados nas plantas atacadas 

pelas coleobrocas se manifestavam inicialmente co-
mo clorose, seguida de necrose e queda das folhas 
inferiores (Figura 1). Devido às galerias horizontais 
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ou verticais, as plantas terminavam por tombarem 
(Figura 2) e os frutos que não se desenvolviam a 
contento caiam ao solo (Figura 3). Em decorrência 

do ataque foi verificada a morte de 70% das bananei-
ras avaliadas, equivalendo a 578 plantas. 

Figura 1. Bananeiras apresentando injúrias ocasionadas por coleobrocas, como folhas cloróticas, necróticas e queda das 
folhas inferiores. 

Figura 2. Tombamento de bananeira devido ao ataque por coleobrocas. 



REGISTRO DE ESPÉCIES DE COLEOBROCAS ATACANDO BANANEIRAS DA CULTIVAR ‘TERRA’ 
 
 

S. M. F. BROGLIO et al. 

Revista Caatinga, Mossoró, v. 27, n. 1, p. 200 – 204, jan. – mar., 2014 203 

Figura 3. Queda dos frutos decorrente do ataque de bananeira por coleobrocas. 

Dos insetos enviados à identificação foram 
definidas as espécies: Cosmopolites sordidus 
(Germar, 1824), Metamasius hemipterus (Linnaeus, 
1758), Metamasius canalipes (Gyllenhal, 1838) e 
Rhynchophorus palmarum Linnaeus, 1764 
(Coleoptera: Curculionidae), nas quantidades de oito, 
seis, dois e quatro espécimes, respectivamente, sendo 
as duas últimas espécies relatadas pela primeira vez 
no Brasil atacando bananeiras da cultivar ‘Terra’.  

Devido à proximidade dos bananais com a 
mata, onde havia coqueiros e palmeiras, possivel-
mente houve migração de R. palmarum (broca-do-
olho-do-coqueiro), que é praga importante dessas 
plantas, para o plantio de bananas. Também, Batista 
Filho et al. (2001; 2002) constataram a ocorrência de 
R. palmarum atacando plantios comerciais de banana 
da variedade “Prata” no Município de São Bento do 
Sapucaí, Estado de São Paulo, relatando que a quan-
tidade de larvas foi responsável por extensas galerias 
no rizoma, provocando o amarelecimento das folhas, 
redução de peso e número de cachos e queda das 
plantas. Nessa mesma região, Takada et al. (2011) 
observaram que nas propriedades monitoradas, hou-
ve redução gradativa da produtividade chegando até 
a perda total, devido à infestação pela praga.   

Como o estado de Alagoas apresenta extensas 
áreas de cultivo com cana-de-açúcar, sendo a princi-
pal cultura em área plantada, deve-se ter atenção 
especial, pois há relatos informando que esta planta é 
hospedeira para M. hemipterus, M. canalipes e R. 
palmarum (VAURIE, 1966; ALMEIDA et al., 2010). 

Portanto, é necessário que se adotem medidas 
de manejo de forma racional visando amenizar os 
efeitos negativos que essas coleobrocas possam acar-
retar à cultura de banana em Alagoas e a outras cul-
turas que sejam hospedeiras desses insetos. Tais in-

formações podem ser usadas para subsidiar possíveis 
intervenções de monitoramento e controle. 

 
 

CONCLUSÃO 
 

As coleobrocas coletadas em Joaquim Gomes, 
AL, atacando bananeiras da cultivar ‘Terra’ foram 
identificadas como C. sordidus, M. hemipterus, M. 
canalipes e R. palmarum, sendo as duas últimas es-
pécies relatadas nesta cultivar pela primeira vez no 
Brasil.  
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